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Resumo – Relato de Experiência
Este trabalho relata uma experiência vivenciada em uma oficina de intervenção pedagógica, na qual observamos e interagimos com crianças de 02 a 03 anos em uma instituição privada de Educação Infantil, localizada em Brasília de Minas (MG) em 16 de novembro de 2022, no turno vespertino. A Educação Infantil é uma fase crucial para o desenvolvimento das crianças, e compreender as suas necessidades e potencialidades é fundamental para uma prática pedagógica adequada. O contato com a natureza estimula o desenvolvimento integral das crianças, incluindo a criatividade, socialização, coordenação motora, habilidades cognitivas, além de trazer benefícios para sua saúde física e mental conforme afirmado por BARROS (2018). Portanto, é importante garantir às crianças o acesso a ambientes naturais em locais públicos e escolares, visando promover o "desemparedamento", levando as crianças para o ambiente aberto fora das paredes da sala de aula. Nesta observação em equipe, buscamos verificar se a escola planejava atividades que oportunizavam o contato das crianças com a natureza, por meio de análise da estrutura, dos espaços adaptados com brinquedos e sua associação com a natureza. Além disso, direcionamos algumas perguntas aos professores e funcionários sobre as acomodações da escola e sobre o uso desses ambientes na escola.
Através desta observação na instituição conseguimos entender como as escolas adotam práticas que valorizam os espaços livres. Na escola observada existe um espaço externo de tamanho pequeno. Neste espaço, segundo a professora da turma, são feitas atividades ao ar livre, integradas a sua prática pedagógica. No entanto, é possível questionar o motivo pela qual esse espaço externo não é utilizado com mais frequência, e de forma mais abrangente. É interessante pensar que seria interessante explorar ainda mais as possibilidades desse ambiente ao ar livre. Observamos também que o espaço que a instituição disponibiliza, carece de mais arvores e de um espaço mais natural, já que a maior parte deste espaço é revestido por grama artificial. Além disso, existe uma grande carência de atividades que explorem mais este ambiente, como por exemplo, aulas de ciências para explorar a natureza e seu ecossistema,  ou aplicação de jogos educativos que estimulem a socialização e a aprendizagem em grupo, auxiliando no processo de desemparedamento. 
Através desta observação e dos estudos teóricos, foi possível constatar como as atividades ao ar livre, junto as atividades com práticas pedagógicas, a natureza e o ambiente externo se tornam ótimas ferramentas no processo de alfabetização das crianças, estimulando seu interesse, motivação e a curiosidade nas atividades desenvolvidas. Além de estimular a criatividade, socialização e capacidade de resolver problemas. Portanto, foi possível entender sobre a importância de proporcionar o "desemparedamento" através dos espaços verdes e atividades ao ar livre em creches e escolas, como parte essencial do desenvolvimento das crianças. 
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